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Células-tronco 
podem ser 

esperança para
lesões na medula

Projeto desenvolvido pelo Dr.
Alexandre Fogaça, do IOT,
com orientação do Prof. Dr.

Tarcísio Eloy Pessoa de Barros, in-
vestiga a possibilidade de recuperar
a sensibilidade em pacientes que
tenham sofrido lesão na medula,
por meio da regeneração de seu sis-
tema nervoso com a injeção de cé-
lulas-tronco retiradas do próprio
paciente. Esse tipo de lesão, na me-
dula, é comum principalmente em
vítimas de acidentes de trânsito,
que, após sofrerem contusão em al-
guma zona da coluna vertebral, fi-
cam com os movimentos e a sensi-
bilidade do corpo comprometidos
do ponto da lesão para baixo.

O pesquisador explica como
funciona o processo de coleta e se-
paração das células-tronco do pa-
ciente e a posterior reinserção
des sas células na região que tenha
sofrido a lesão.

A pesquisa já dura mais de três
anos e, como boa surpresa, apre-
senta resultados positivos. 60% dos
pacientes envolvidos apresentam
melhora nos sinais de condutivida-
de do sistema nervoso. Pág. 9

Celebrando a conclusão de sua
carreira, o Prof. Dr. Dário Birolini,
titular do departamento de Ci-

rurgia da FMUSP, aposentado no dia 23
de novembro, recebeu uma solene ho-
menagem no Teatro da Faculdade.

Por sua vez, o Prof. Dr. Giovanni
Guido Cerri recebeu, no dia 30 de no-
vembro, em cerimônia realizada no
mesmo Teatro da FMUSP, o título de
Cidadão Paulistano, concedido por
Decreto da Câmara dos Deputados de
São Paulo. Nascido em Milão, na Itália,
o médico veio para o Brasil com sete
anos de idade e construiu sua carreira
na FMUSP, tendo sido inclusive Diretor
da Faculdade. Pág. 5

Muito além de gerir os recursos
financeiros do HCFMUSP, a
Fundação Faculdade de Medi-

cina participa de diversas atividades
na Instituição, muitas vezes contri-
buindo para importantes tomadas de
decisões. Nesta edição de fechamento
do ano, estão relacionadas diversas
contribuições da Fundação para a co-
munidade HCFMUSP, seja com núme-

ros, seja com explicações detalhadas
sobre o funcionamento da Fundação
junto com o HCFMUSP.

Além da participação de represen-
tantes da FFM em 27 grupos de ativida-
des na Instituição, suas 11 gerências
trabalharam continuamente para ga-
rantir a estabilidade e a qualidade das
atividades que acontecem diariamente
no complexo. Págs. 6 e 7

FFM mostra contribuições 
para o HCFMUSP em 2007

Médicos da FMUSP são 
homenageados em solenidades

Prefeito Gilberto Kassab, Prof. Dr. Giovanni
Guido Cerri e o vereador Carlos Neder, 
autor da homenagem ao médico.

CLÉBER DE PAULA
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O êxito dos formandos da FMUSP/2007

Há pelo menos duas décadas a te-
mática da avaliação do ensino em
todos os seus níveis está adqui-

rindo, em especial, maturidade e aceita-
ção, embora ainda não tenha se livrado de
enfrentamentos ideológicos ou de me-
diocridades.

É certo que os resultados obtidos ori-
ginam-se de iniciativas locais ou interna-
cionais; de diversificada metodologia e
objetivos; de indicadores heterogêneos;
ou de aplicações lineares inespecíficas.
Muitos defendem a prova isonômica fun-
damentando-se no argumento de que,
por exemplo, matemática, física, química,
biologia, etc... não têm fronteiras e que
essas matérias não existem como “nacio-
nais”.  Mas outros admitem que  sua afe-
rição pode ser “adaptada” de maneira es-
pecífica e mais motivadora do que  nos
pacotes universais, frios e herméticos.

Por outro lado, é flagrante o fato de
que os resultados obtidos repercutem ins-
tantaneamente nos meios de comunica-
ção escrita, falada, televisada e atual-
mente, em caráter explosivo, na internet.

O que chama a atenção nessas divul-
gações, compreensível, mas, infelizmente,
é o destaque das suas manchetes muito
mais sobre os dados negativos do desas-
tre educacional da maioria dos países
e/ou instituições avaliadas do que para
elogiosas referências sobre  os bons resul-
tados em vários centros de excelência pe-
dagógica que constituem modelos dinâ-
micos a serem seguidos.

Estas brevíssimas considerações sobre
assunto tão relevante como o da quali-
dade do ensino certamente ocultam
omissões imperdoáveis. Entretanto, nada
impede que se comentem recentes resul-
tados da educação médica paulista a par-
tir da iniciativa do Conselho Regional de
Medicina de São Paulo (Cremesp), que
avaliou o conhecimento dos alunos do

sexto ano médico volitivamente subme-
tidos a uma avaliação externa, indepen-
dentemente de quais sejam suas institui-
ções de graduação.

Como já dito, a totalidade dos veícu-
los de comunicação “manchetou” que o
exame reprovou 56% dos, brevemente,
futuros médicos, que terão direitos adqui-
ridos de exercício profissional junto à so-
ciedade em todo o território nacional.
Este alerta desfavorável vem sendo sufi-
cientemente deflagrado e seríssimas pro-
vidências já conhecidas, mas quase nunca
executadas, continuam hibernadas pelas
próprias instituições e/ou  pelos órgãos
governamentais de controle.

Neste editorial o propósito é o in-
verso, ou seja, é realçar os bons resulta-
dos obtidos pelos formandos de 2007 de
instituições públicas e, em especial, os da
Faculdade de Medicina da USP/Capital
(FMUSP-SP).

Com o bom índice de ter a segunda
maior participação quantitativa no exame,
seus alunos obtiveram o 1º lugar entre os
de outras 25 faculdades de medicina, com
90,80% de aprovação, e com 30% acima
da 2ª colocação. Admitida a hipótese de
que só alunos confiantes em seu preparo
se dispuseram a fazer o exame, o resultado
da FMUSP é brilhante embora não seja de
100% do seu alunado (50% fizeram o
exame). Mas se o mesmo princípio se apli-
car às demais instituições, o que pensar
daqueles em que os seus melhores alunos
avaliados foram todos reprovados?! Con-
seqüência da indiscriminada criação de
novas escolas médicas?

Voltando à FMUSP, que já foi classi-
ficada como instituição de excelência
acadêmica pela American Medical Asso-
ciation, similar às dos Estados Unidos da
América, é importante destacar quais
são os principais pilares deste honroso
reconhecimento. São os seus excelentes

alunos; corpo docente de elevada capa-
citação; adequado quadro de apoio téc-
nico-administrativo; boas condições de
infra-estrutura (equipamentos, biblio-
teca, hospitais: HCFMUSP, HU e Auxilia-
res) e agradável ambiência de trabalho.
Destaca-se ainda o aceitável aporte fi-
nanceiro para cumprir as atividades
meio e fim, tanto com recursos orça-
mentários como por aqueles captados
no sistema empresarial, perante agências
de fomento ou por suas Fundações de
Apoio (Fundação Faculdade de Medi-
cina e Fundação Zerbini).

Embora sempre tudo possa melhorar
(ou até mesmo piorar!) o sistema com-
posto pela FMUSP e os seus Hospitais re-
presenta o melhor e maior locus univer-
sitário da América Latina, gerador de
oportunidades  de aprendizado e capaci-
tação que os seus alunos, já previamente
bem selecionados no competitivo vestibu-
lar, aproveitam integralmente durante o
curso e, como conseqüência, comprovam
perante a avaliação do Cremesp que não
há risco da FMUSP diplomar médicos
despreparados.

A Fundação Faculdade de Medicina
(FFM) sente-se realizada em poder coope-
rar significativamente  com esta valiosa
conquista  dos formandos da FMUSP/2007.
Que o êxito continue sendo demonstrado
pelas turmas futuras e que a FFM possa
sempre expressar à FMUSP e seus for-
mandos os seus calorosos PARABÉNS.

Prof. Dr. Flavio Fava de Moraes 
Diretor Geral da FFM e 

Titular do Deptº de  Biologia Celular 
e do Desenvolvimento do ICB/USP

Ex-Reitor da USP
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Aesquizofrenia é um transtorno
psicótico que afeta cerca de
1% da população adulta, sendo

a idade de risco para desenvolver a
doença entre 17 e 40 anos. No estudo
epidemiológico em área de captação
abrangendo os bairros do Jardim
América e Vila Madalena, na cidade de
São Paulo, realizado pela Profª Laura
Helena S. Guerra de An drade e colabo-
radores, encontrou-se uma prevalência
de 1,9% para as chamadas psicoses
não afetivas. Se aplicássemos essa taxa
à população na faixa etária para de-
senvolver esquizofrenia (92 milhões
de pessoas, pelo censo do IBGE de
2000), teríamos aproximadamente 1,7
milhões de portadores de esquizofrenia
no Brasil.

O tratamento da esquizofrenia é
realizado por meio da combinação de
farmacoterapia e das intervenções
psicossociais. Os antipsicóticos são a
principal forma de tratamento desde
meados do século XX (década de 50),
quando foram descobertos os medica-
mentos de primeira geração. A intro-
dução desses antipsicóticos contribuiu
para a desospitalização e reinserção
social, permitindo o acompanhamento
do paciente em ambulatório. 

A partir da década de 1990, com o
surgimento dos antipsicóticos de se-
gunda geração, houve uma grande
transformação no tratamento da es-
quizofrenia, uma vez que estes medi-
camentos são melhor tolerados e
comprovadamente mais eficazes no
controle dos sintomas psicóticos (delí-
rios e alucinações), na melhora dos
sintomas deficitários (perda de inte -
resse e diminuição da capacidade de
socialização) e na prevenção de re-
hospitalizações.

Uma grande preocupação reside no
tratamento de cerca de 30% dos pa-
cientes com esquizofrenia, os quais

não respondem aos tratamentos com
antipsicóticos, tanto de primeira como
de segunda geração. Infelizmente esses
pacientes refratários têm sido negli-
genciados, embora já estabelecido que,
na maioria, respondem ao tratamento
com clozapina, que é um antipsicótico
de segunda geração, com indicação
precípua para o tratamento da esqui-
zofrenia refratária em todo o mundo. 

Nossa experiência clínica, tanto no
tratamento da esquizofrenia e, princi-
palmente, na área de esquizofrenia 
re fratária, tem propiciado o desenvol-
vimento de trabalhos científicos vincu-
lados ao programa de pós-graduação
em Psiquiatria. 

De grande importância foi a asso-
ciação de nosso grupo como único 
representante sul-americano no In ter -
national Psychopharmacology Algo -
rithm Project (IPAP), organismo sem

fins lucrativos, que congrega especia-
listas de vários países e que visa o de-
senvolvimento de algoritmos para o
tratamento dos transtornos psiquiátri-
cos que possam estar disponíveis na
Internet (www.ipap.org). 

O primeiro algoritmo criado, com
apoio da Organização Mundial da
Saúde (OMS), foi o de esquizofrenia e
enfatiza o tratamento por meio da 
monoterapia. Cada passo do tratamen-
to é baseado na melhor evidência dis-
ponível. 

A próxima etapa é a testagem des-
se algoritmo com o objetivo de inves-
tigar sua aplicabilidade em serviços da
rede pública, bem como pesquisar fa-
tores preditivos de resposta a trata-
mento antipsicótico.

Do ponto de vista das intervenções
psicossociais, a orientação de familia-
res, a terapia ocupacional e a psicote-
rapia cognitivo-comportamental têm
recebido também grande prioridade
em nosso grupo.

Graças às mudanças conceituais e
melhora dos recursos disponíveis, a
partir da reforma e modernização do
Instituto de Psiquiatria (IPq), o
Projeto Esquizofrenia (Projesq) tem
participado de projetos colaborativos
com várias áreas do Instituto, visan-
do à investigação de novos tratamen-
tos que beneficiem os pacientes
portadores de esquizofrenia.

Tratando a esquizofrenia 
com base nas melhores evidências

Prof. Dr. Helio Elkis

Professor Associado
do Departamento de
Psiquiatria da FMUSP
Coordenador do
Projesq - Projeto

Esquizofrenia - Instituto de Psiquiatria
Membro do IPAP - International
Psychopharmacology Algorithm Project
(www.ipap.org)

DIVULGAÇÃO

Capa do livro “Esquizofrenia Refratária”, 
de autoria dos Drs. Rodrigo A. Bressan 
e Helio Elkis, publicada pela editora 
Segmento Farma.
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Dr. Leonardo Ceccon é o novo 
Diretor Executivo do IOT

Desde 15 de outubro, o Instituto
de Ortopedia e Traumatologia
(IOT) do HCFMUSP tem um novo

Diretor Executivo. O Dr. Leonardo Cec-
con, que dirigia os Hospitais Estadual e
Local de Sapopemba, ligados ao Com-
plexo HCFMUSP, assumiu a função.

Mesmo assumindo o cargo execu-
tivo num Instituto que tem tradição,
estabilidade e um sólido planejamento,
o novo Diretor Executivo diz estar
ciente de que enfrenta o desafio de
acompanhar, em sua gestão, a fase de
modernização do HCFMUSP. “É preciso
haver um trabalho multidisciplinar,
multiprofissional, para fazer frente às
novas necessidades da Medicina nessa
área”, afirma o médico, observando que
a área de atuação do IOT tem sofrido
importante modificação pelos efeitos
da contemporaneidade, como o au-
mento da expectativa média de vida e a

intensificação de conseqüências das
condições urbanas, como o aumento da
violência e dos acidentes de trânsito.

Além dessa adaptação geral, há tam-
bém questões cotidianas que se colocam
para a prática da Medicina no Instituto.
“Acompanhando a implantação do Pla-
nejamento Estratégico do HCFMUSP, te-
mos a meta de eliminar o uso de chapas
nos exames de diagnóstico por imagem,
substituindo pelo armazenamento,
trans missão e análise desses exames em
imagens virtuais hospedadas no sistema
de dados do HC”, explica o médico.
Complementando, ele especifica que, se
o paciente precisar retirar esse exame do
HCFMUSP, ele poderá fazer isso levando
consigo uma mídia (CD, por exemplo).

O IOT se prepara ainda para renovar
seu parque de equipamentos de diagnós-
tico por imagem. Além de adquirir no-
vos equipamentos de ressonância e ele-

troneuromiografia, a própria área onde
serão colocados os equipamentos será
nova. A reforma, de acordo com Dr.
Leonardo, seria iniciada já em 2007,
com a duração prevista de 10 meses.

IOT inaugura novo 
Laboratório de Pesquisas Clínicas

No dia 5 de dezembro, o Instituto
de Ortopedia e Traumatologia
(IOT) do HCFMUSP inaugurou

seu novo Centro de Pesquisas Clínicas.
O IOT já realiza pesquisas clínicas há
bastante tempo, investigando princi-
palmente novos medicamentos (ainda
em teste em relação a sua eficácia clí-
nica, tolerância e segurança) na área de
osteoporose, infecção, tumores e novos
tipos de implantes. Toda essa pesquisa,
no entanto, era realizada em várias
dependências do Instituto, o que ge-
rava alguma dificuldade no gerencia-
mento dos atendimentos e documenta-
ção dos estudos.

A elaboração de uma área física es-
pecífica destinada à pesquisa foi viabi-
lizada a partir da verba adquirida por

meio de Chamada Pública da FINEP, o
que possibilitou a adequação da área
física às normas nacionais para o desen-
volvimento de pesquisas clínicas.

Para regulamentar o funcionamento
do Centro e garantir o cumprimento das
normas oficiais de pesquisas clínicas vi-
gentes na atualidade, inclusive no que
diz respeito à observação de “boas prá-
ticas clínicas” para o desenvolvimento
ético das pesquisas, o Conselho Diretor
do IOT, com as diretrizes do Prof. Dr. Tar-
císio Pessoa de Barros, do Prof. Dr Ar-
naldo Zumiotti e do Prof. Dr. Olavo Pi-
res de Camargo, designou uma comissão
responsável, composta pela Drª Ana Lú-
cia L. M. Lima, Prof. Dr. Arnaldo Hernan-
dez e Dr. Márico Passini G. de Souza.
Além disso, o Centro de Pesquisas Clíni-
cas do IOT já faz parte do Núcleo de Pes-
quisa Clínica (NuPesq) do HCFMUSP,
constituído recentemente por iniciativa
do Diretor Clínico do Complexo.

Dirigentes do HCFMUSP e do IOT 
participam de solenidade de inauguração
do novo Centro de Pesquisas Clínicas.

DIVULGAÇÃO

Prof. Dr. Leonardo Ceccon, que assumiu a
Diretoria Executiva do IOT em outubro.

CLAUDIO BONESSO/ARQUIVO FFM
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Prof. Dr. Giovanni Cerri 
recebe título de Cidadão Paulistano

Prof. Dr. Dário Birolini é homenageado

Nascido em Milão, Itália, o atual
Diretor do Instituto de Radiolo-
gia (InRad) do HCFMUSP, Prof.

Dr. Giovanni Guido Cerri, já foi autor de
tantas contribuições para a Medicina no
Brasil e fora dele, atuando em nome da
FMUSP, que foi homenageado com o tí-
tulo honorário de Cidadão Paulistano. A
iniciativa de conceder ao médico esse tí-
tulo foi de iniciativa do vereador Carlos
Neder, que acompanhou todos os proce-
dimentos até a aprovação do Decreto Le-
gislativo nº 93/2007 pela Câmara Muni-
cipal. O vereador, também formado pela
FMUSP, presidiu a homenagem no dia
30 de novembro.

O homenageado, que chegou ao Bra-
sil com sete anos de idade, teve diversas
passagens de sua brilhante carreira
apontados pelo Prof. Dr. Flavio Fava, Di-
retor Geral da FFM. Para ele, “o Prof. Dr.
Cerri é uma das pessoas cujo sucesso é
resultante não só de predestinação, mas
principalmente por sua determinação”.

Graduado em 1976 na FMUSP, o
Prof. Dr. Giovanni Cerri especializou-se
nos Estados Unidos, e, mais tarde, fez
Doutorado em Radiologia na FMUSP,

concluindo-o em 1984. Em 1986, defen-
deu sua tese de Livre-docência, vindo
mais tarde a ser Diretor da própria Fa-
culdade de Medicina e, depois, Diretor
do InRad, entre diversas outras contri-
buições para a FMUSP e para as organi-
zações ligadas à Radiologia.

Na homenagem estiveram presentes,
além dos familiares e amigos, autorida-
des como o Prefeito Gilberto Kassab, o

Secretário de Estado da Saúde Dr. Luiz
Roberto Barradas Barata, o 2º Secretário
do Conselho Federal de Medicina, Dr.
Clovis Francisco Constantino, o Presi-
dente da Associação Médica Brasileira,
Dr. José Luiz Gomes do Amaral, o Dire-
tor da FMUSP, Prof. Dr. Marcos Boulos,
e a Diretora do Serviço de Radiologia do
Hospital Universitário, Dra. Ilka Regina
Souza de Oliveira.

Vereador Carlos Neder, autor da proposta
do Decreto, discursa. Na mesa, o Prof. Dr.
Giovanni Cerri, o Prefeito Kassab e o Prof.
Dr. Marcos Boulos, Diretor da FMUSP.

FOTOS: CLÉBER DE PAULA

Junto com a esposa Luciana e os filhos
Luiza, Eduardo e Julia, o médico recebeu 
homenagens de diversas personalidades 
da FMUSP e de outras instituições. 

No dia 23 de novembro, uma ho-
menagem marcou a aposenta-
doria do Prof. Dr. Dário Birolini.

Chegando à idade em que a lei deter-
mina que o médico deve encerrar suas
atividades, ele participou de uma ceri-
mônia organizada pela Divisão de Cli-
nica Cirúrgica III do Instituto Central
do HCFMUSP e pelo Departamento de
Cirurgia da FMUSP, em que sua família
e colegas se reuniram para celebrar sua
contribuição para a Faculdade de Medi-
cina e para a área médica em geral.

Professor Titular do Departamento
de Cirurgia, o Prof. Dr. Dário Birolini co-

meçou suas atividades na FMUSP aos 19
anos de idade, em 1956. Já firmado em
sua especialidade, em 1967, tornou-se
Professor Assistente da Faculdade. 

Em 1978 tornou-se Professor Asso-
ciado do Departamento de Cirurgia, as-
sumindo em 1987 o cargo de Professor
Titular, na Disciplina de Cirurgia do
Trauma, área na qual se destacou como
liderança. Foi chefe da Divisão de Clí-
nica Cirúrgica III do ICHC, sendo o seu
Diretor pelas duas últimas décadas.

Prestaram suas homenagens ao Prof.
Dr. Dário Birolini, pessoalmente, o Prof.
Dr. Marcos Castro Ferreira, o Prof. Dr.

Paulo David Branco, o Prof. Dr. Walter
Lunardi, o Prof. Dr. Marcelo Marcondes
e o Prof. Dr. Marcos Boulos, Diretor da
FMUSP, além de pessoas que en viaram
suas mensagens em vídeo e cartas.

DIVULGAÇÃO

Prof. Dr. Dário
Birolini, que se

aposentou no dia
23 de novembro
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Aparticipação da Fundação Facul-
dade de Medicina (FFM) nas ati-
vidades do Complexo HCFMUSP

não se resume à gestão de recursos fi-
nanceiros. Durante o ano de 2007, a
contribuição da Fundação se deu em
diversas áreas, envolvendo desde o
acompanhamento de Projetos de Pes-

quisa Clínica até a administração da
folha de pagamento dos colaboradores
fundacionais e temporários, além do
envolvimento direto em diversos Co-
mitês, Comissões e Grupos de Trabalho
da Instituição.

Os números movimentados no ano
mostram que o trabalho da Fundação foi

intenso. A área de Recursos Humanos,
por exemplo, atua na seleção e treina-
mento de pessoal, administra o paga-
mento de benefícios sociais e salários e
coordena o processo de admissão, resci-
são, freqüência e férias de cerca de 10
mil funcionários, entre o pessoal de ad-
ministração direta da FFM, pessoal da

Apoio da FFM garante 
gestão do Complexo HCFMUSP

notícias

A participação da FFM nas atividades do Complexo HCFMUSP 
e da FMUSP é intensa e se insere em todos os níveis da administração 

do maior centro médico-hospitalar acadêmico da América Latina. 
São 11 gerências e mais de 200 funcionários trabalhando para 

garantir a excelência dessa rede que não pára de crescer.

FOTOS: ARQUIVO/FFM

Hospital Estadual de Sapopemba Hospital Local de Sapopemba Instituto Central do HCFMUSP

Pólo Pacaembu

Vista aérea do Complexo HCFMUSP

Fachada da FMUSP
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FFM a serviço do HCFMUSP, comple-
mentaristas e pessoal alocado em proje-
tos específicos. Em 2007, foram ofereci-
das cerca de 15 mil cestas básicas por
mês, para colaboradores de todo o Com-
plexo HCFMUSP. 

A FFM também analisa, controla,
classifica, distribui e realiza todos os
pagamentos referentes aos atendimen-
tos médicos prestados no Complexo
HCFMUSP, seja pela gestão da verba
oriunda do SUS, de Convênios Priva-
dos, de Contratos, Projetos, Cursos e Es-
tudos Clínicos. O saldo da movimenta-
ção de cada período é apurado e
eventuais superávits são aplicados no
mercado financeiro. Os resultados ren-
dem frutos para o Complexo como um
todo, na forma de investimentos em
infra-estrutura e equipamentos. 

Todas as compras de materiais e
equipamentos, além das obras, são fei-
tas por uma equipe empenhada em ob-
ter as melhores negociações para o
Complexo. Isso têm levado a uma pro-
gressiva economia no valor gasto com
as compras da Fundação. Calcula-se
sempre o valor da diferença entre o to-
tal de preços inicialmente oferecidos e os
efetivamente praticados, apurando-se,
de 2002 a 2006, uma progressiva econo-
mia nesse saldo. A porcentagem de eco-
nomia sobe ainda mais se considerado o
fato de que as compras relativas ao Pro-
jeto de Restauro e Modernização não es-
tão sujeitas a esse tipo de procedimento
de negociação, embora sejam também
computadas no total da movimentação.

As receitas financeiras são apuradas
a partir do faturamento de quase 3 mil
procedimentos médicos por mês. Trata-
se de um controle que marca desde a en-
trada e saída de prontuários médicos de
pacientes até a autorização de APACs
solicitados pelas diversas clínicas do
Complexo HCFMUSP. Tudo o que se re-
fere a receitas advindas do setor pri-
vado é gerenciado nas áreas de Saúde
Suplementar e Auditoria Médica, que
continuamente estudam as possibilida-
des de o Complexo FMUSP atender às
demandas contemporâneas dos planos
de saúde privados, bem como aplicar
nas contas médico-hospitalares do
HCFMUSP todas as exigências e parâ-

metros dos órgãos públicos, das audito-
rias médicas e da legislação vigente.

Todo o controle patrimonial da Ins-
tituição, as prestações de contas, fluxos
de caixa e operações de escrituração fis-
cal também são geridas pela Fundação,
que contabiliza cerca 150 mil registros
por ano, além da administração de do-
cumentos dos arquivos ativos e inativos.

O ano de 2007 se encerra com mais
de 300 projetos de pesquisa e extensão
universitária ativos, entre projetos pú-
blicos federais, estaduais e municipais;
projetos privados (alguns, internacio-
nais) e um institucional: o projeto de
Restauro e Modernização da Faculdade
de Medicina, gerido pela FFM com re-
cursos captados de doadores. Também
passam pela Fundação os mais de 200
estudos clínicos em andamento no
Complexo. 

Além disso, uma Instituição de ta-
manha complexidade demanda o acom-
panhamento jurídico estruturado. São
atendidas as áreas cível, administrativa
e trabalhista, evitando despesas com es-
critórios de advocacia terceirizados.
Suas atividades não se concentram ape-
nas nas necessidades de representação
em processos contenciosos, mas, princi-
palmente no controle da retidão nos
contratos e convênios, nacionais e inter-
nacionais, firmados pela Instituição,
além de toda a documentação e regula-
ridade tributária perante órgãos públicos
de diversas esferas.

Nada disso seria possível sem a
adaptação às demandas tecnológicas
atuais. Um amplo suporte de informá-
tica é fornecido, dando apoio logístico
às mudanças de processo e buscando
compatibilizar, sempre, os novos siste-
mas com os sistemas legados ou de ter-
ceiros com os sistemas do HCFMUSP. A
Fundação ainda é responsável técnica
pelo desenvolvimento do projeto de
Dispensação de Medicamento em Cará-
ter Excepcional (Medex), em parceria
com a Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo. O programa atende a 17 far-
mácias de dispensação, beneficiando
cerca de 200 mil pacientes a cada mês
e acaba de vencer o Prêmio Mario Co-
vas/2007 de Tecnologia da Informação
e Comunicação.

Participação 
nas atividades do

HCFMUSP
A FFM esteve presente em 27 núcleos

de trabalho com o HCFMUSP, entre
Comissões, Comitês, Grupos de Trabalho e
outras iniciativas:

•Comissão da Escola de Educação
Permanente

•Comissão de Acreditação e Avaliação
do Corpo Clínico

•Comissão de Apoio Financeiro ao 
Aluno de Medicina da USP

•Comissão de Avaliação de Insalubridade

•Comissão de Enquadramento do 
Plano de Cargos e Salários

•Comissão de Estudos Clínicos da
Diretoria Clínica dão HCFMUSP

•Comissão de Planejamento Estratégico
do HCFMUSP

•Comissão de Residência Médica

•Comissão de Restauro da FMUSP

•Comissão do Biotério

•Comissão do Imóvel do Pólo Pacaembu

•Comissão de Implantação do 
Projeto Cíclotron

•Comissão do Instituto Dr. Arnaldo

•Comissão de Pesquisa da FMUSP

•Comissão do Prédio dos LIM’s

•Comissão da Rede Nacional de 
Pesquisa Clínica

•Comitê de Saúde – Aplicativo TISS

•Comitê de Tecnologia da Informação

•Conselho Consultivo da Fundação
Zerbini

•Conselho Consultivo do Instituto 
de Psiquiatria do HCFMUSP

•Conselho Deliberativo do HCFMUSP

•Congregação da FMUSP

•Grupo Operativo HCFMUSP/FFM

•Grupo de Estudos sobre Órteses,
Próteses e Materiais Especiais

•Grupo de Trabalho para análise e
melhoria do processo de faturamento

•Núcleo de Gestão de Pessoas

•Plano Diretor de Informática
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No ICr, elas dobram e se desdobram

Pouco antes do início da primave-
ra de 2004, o Instituto da Criança
(ICr) do HCFMUSP sediava a pri-

meira oficina de origami (dobraduras
de papel, de origem japonesa) destina-
da a toda a sua comunidade. Não era
uma atividade complementar ao trata-
mento, voltada para as crianças inter-
nadas. Embora alguns pacientes e
acompanhantes pudessem participar, as
oficinas de origami sempre foram des-
tinadas aos profissionais do ICr.

A prática de origami traz diversos
benefícios para quem a realiza, e o
grande objetivo da oficina é promover
o desenvolvimento integral, embora as
dobraduras até apresentem sentidos te-
rapêuticos específicos, como explica a
neurofisiologista Jessie Navarro, do ICr.

“Existem vários trabalhos mostran-
do que áreas cerebrais são ativadas por
essas atividades bimanuais. Além dis-
so, parte-se de um diagrama bidimen-
sional, que está ali no desenho, para
um produto tridimensional, então é
preciso ter perspectiva e habilidade. O
origami também pode ser usado como
terapia ocupacional para pacientes
com depressão, para estimular pacien-
tes idosos ou para crianças com déficit
de atenção, entre outras coisas”, afir-
ma a médica.

O grupo de organizadoras das ofici-
nas é formado por cinco mulheres do
ICr que se conheceram justamente por
esse gosto comum: a terapeuta ocupa-
cional Aide Mitie Kudo, a enfermeira
da área de transplantes Helena Thie
Miyatani, a médica infectologista
Heloisa Marques, a médica neurofisio-
logista Jessie Navarro e a educadora de
saúde pública Toshiko Hama.

A educadora Toshiko também res-
salta o benefício do uso de origami co-
mo atividade transversal em que
pessoas com diferentes ritmos de
aprendizagem e habilidade manual, di-
ferentes áreas de formação e inserções
na hierarquia, assim como na familia-
ridade com o próprio origami, intera-

gem criando vínculos de camaradagem
e ajuda mútua que influem no cotidia-
no profissional - o que, de outra forma,
dificilmente ocorreria.

Para ela, não há dúvidas sobre a in-
fluência na saúde do aprendizado feito
de maneira prazerosa: a pressão, a
ameaça, o reforço negativo, podem
apresentar respostas imediatas muito
mais rápidas, porém os mecanismos de
defesa e sobrevivência do próprio indi-
víduo fazem com que ele se esqueça
também mais rapidamente. “Além de
estimular áreas corticais diferentes,
com uma atividade prazerosa, a gente
trabalha auto-estima, convivência,
companheirismo e até liderança”, com-
pleta a Dra. Jessie.

As oficinas de origami passaram a
acontecer várias vezes por ano no
Instituto, sempre tendo como tema al-
guma data comemorativa, como
Páscoa, início da Primavera, Dia das
Crianças ou Natal. Cerca de um mês
antes da realização das oficinas, as or-
ganizadoras se reúnem para definir
quais formas de dobradura vão ensinar
e como vão se dividir nas atividades de
monitoria. Como elas se dividem nor-
malmente em quatro ou cinco “esta-
ções” de trabalho, definem quais
dobraduras serão feitas em cada esta-
ção, separando-se por grau de dificul-
dade ou por temas (tsurus, as formas de
animais; flores; ou kusudamas, as for-
mas geométricas, por exemplo).

Cada estação apresenta quatro ou
cinco opções de formas. Um partici-
pante pode ficar quanto tempo quiser
em cada estação, repetir quantas vezes
quiser a mesma forma, ou, ainda, fazer
apenas uma dobradura. Tudo é muito
livre, em consonância com a filosofia
de respeitar o tempo de cada um. Até
mesmo o lanche oferecido durante a
atividade não tem hora certa para
acontecer: fica à disposição dos partici-
pantes durante todo o tempo.

Com tudo isso, o resultado que as
organizadoras relatam é o de um
aprendizado transversal, tanto no que
diz respeito ao desenvolvimento do ori-
gami, que é feito sem pressão pelo re-
sultado, quanto pelo respeito mútuo.
Os benefícios são generalizados. 

Em 2005 e 2006, as atividades
aconteceram três vezes por ano; em
2007, apenas uma oficina aconteceu. A
“Comissão” do origami ainda está à
procura de uma solução para realizar a
atividade novamente. 

Para 2008, por enquanto há apenas
planos: elas propuseram à Comissão de
Cultura e Extensão da FMUSP a reali-
zação de uma atividade desse tipo para
os idosos participantes do programa
“Universidade Aberta à Terceira Idade”,
entre outras idéias.

Dra. Jessie Navarro e Toshiko Hama 
explicam os benefícios do origami para 
a saúde individual e para a socialização.

FOTOS: CRISTINA UCHÔA
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No Instituto de Ortopedia e Trau-
matologia (IOT) do HCFMUSP,
uma pesquisa realizada pelo mé-

dico Dr. Alexandre Fogaça, com a orien-
tação do Prof. Dr. Tarcísio Eloy Pessoa
de Barros, tem por objetivo verificar se
o tratamento com células-tronco pode
ter efeitos na recuperação de pacientes
com lesão crônica na medula (que fica
dentro dos ossos da coluna vertebral),
que, por isso têm a sensibilidade e os
movimentos comprometidos na região
do corpo abaixo da lesão. São casos
muito comuns em decorrência de aci-
dentes de trânsito, que causam fratura
na coluna da vítima.

As células-tronco usadas nessa pes-
quisa são as dos próprios pacientes, e
não as polêmicas células-tronco de em-
briões, que mexem com as grandes dis-
cussões de fundo ético difundidas na
mídia em geral. No entanto, a utilização
de células-tronco não deixa de ser um
assunto desconhecido e delicado – o
que custou aos pesquisadores a espera
de quase um ano para poder iniciar a
pesquisa, porque foi esse o tempo que a
Comissão de Avaliação de Ética nos Pro-
jetos de Pesquisa (Cappesq) do
HCFMUSP e a Comissão de Ética do Mi-
nistério da Saúde (CONEP) levou para
aprovar sua realização.

Hoje, já se contam três anos e meio
do início da pesquisa. Nela são analisa-
dos casos de pacientes com pelo menos
dois anos de lesão medular completa.
Neste caso, o paciente não tem nenhuma
motricidade abaixo do nível em que teve
a fratura há um tempo tal que está claro
que, se nada for feito, ele não terá mo-
vimento nenhum pelo resto da vida.

Para obter as células-tronco do in-
divíduo, é aplicado um medicamento
por via endovenosa para fazer com que
células-tronco saiam de sua medula ós-
sea e circulem pela corrente sangüí-
nea. Do sangue, as células-tronco são

separadas, por meio de filtragem, e re-
tiradas, para depois serem reinfundidas
na lesão medular.

Hoje, 60% dos pacientes participan-
tes apresentaram um resultado positivo
na evolução de seu “potencial evocado”,
antes negativos em 100% dos casos. O
“potencial evocado” é a medição de con-
dução elétrica na medula que sofreu a
lesão. “Hoje, se você der um impulso no
pé desse paciente, o impulso chega na
cabeça, apesar de chegar com atraso”,
relata Dr. Alexandre Fogaça. Ele aponta
que ainda não se observa grande me-
lhora clínica, ou seja, do ponto de vista
da sensibilidade e da motricidade do
paciente. “A gente não sabe explicar
bem a razão, mas provavelmente é por-
que depois de tanto tempo os músculos
e os órgãos sensitivos do paciente tam-
bém já devem estar degenerados por
desuso; então estamos vendo o que pre-
cisamos fazer para esse impulso comple-
tar o ciclo, provocando uma contração
muscular, ou levando ao cérebro uma
informação de sensação, por exemplo”,
explica o médico.

A pesquisa encerra sua primeira
etapa em um ano e meio, quando se
completam cinco anos da observação

desses pacientes. Nos próximos pa-
cientes, os pesquisadores pretendem
modificar melhor as células-tronco, em
linhagem neurológica, antes de reim-
plantá-las nos pacientes. “Já há técni-
cas para isso, mas é bem na fronteira
do conhecimento; vamos precisar de
auxílio da área básica para conseguir
fazer essa diferenciação sem ter risco
de contaminação do paciente”, consi-
dera o pesquisador.

As possibilidades estão abertas,
ainda, para esse tipo de tratamento.
Trata-se de uma esperança para pacien-
tes nestas condições, mas ainda um pro-
cedimento muito caro, se vier a se tor-
nar um tratamento. A prática segue
como pesquisa, com financiamento das
Fundações de Pesquisa ligadas ao
HCFMUSP. Em termos científicos, é im-
portante observar que o simples fato de
lidar com células-tronco deixa ainda
mais aberto o campo de possibilidades.
“Células-tronco podem ser usadas não
só para tratamento neurológico, mas
também para doenças cardíacas, diabe-
tes... podem, e no futuro terão, uma im-
plicação muito grande. Mas, por en-
quanto, são pesquisas”, conclui o Dr.
Alexandre Fogaça.

Próximo desafio é tentar estimular diferenciação das células antes da reinjeção no paciente.

ILUSTRAÇÃO JONATAS TOBIAS
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OInstituto de Psiquiatria (IPq) do
HCFMUSP realizou, no dia 8 de
novembro, o evento “Prêmio IPq

2007 - O melhor da pesquisa no Depar-
tamento & Instituto de Psiquiatria, Hos-
pital das Clínicas, Faculdade de Medi-
cina, Universidade de São Paulo”. 

O prêmio era destinado ao incentivo
à área médico-científica, mas, além
disso, também tinha como objetivo va-
lorizar profissionais de outras áreas,
como enfermagem, psicologia, terapia
ocupacional, serviço social, nutrição,
farmácia, odontologia e administração.
Os prêmios foram oferecidos em di-
nheiro. Os premiados nas cinco catego-
rias profissionais receberam R$ 1.000,00
da Diretoria do IPq. Os vencedores do
prêmio para trabalhos científicos recebe-
ram quantias de R$ 800,00 a R$
2.200,00, conforme a categoria.

Organizado pelo Departamento de
Psiquiatria da FMUSP, com participação
ativa de seus docentes (Beny Lafer, Eu-
rípedes C. Miguel Filho, Geraldo Busatto
e Hélio Elkis), além dos preceptores (Fer-
nando Sauerbronn, Simone Soares,
Marcus Zanetti e Pedro Alvarenga), o
Prêmio IPq destinado à área científica
teve apoio da SNC Janssen-Cilag.

Houve 119 trabalhos médico-cientí-
ficos inscritos, além das indicações dos
profissionais de outras categorias. Os

inscritos foram avaliados de acordo com
critérios pré-definidos por comissões
formadas para cada grupo.

IPq promove prêmio interno 
para produção científica e profissional

Ocanal de atendimento da área de
informática da FFM completou
em 2007 seis anos de existência.

Nesse período, a equipe sempre buscou
aprimorar sua forma de atendimento,
que pode acontecer de várias formas:

- pelo e-mail suporte@ffm.br, se o
problema for relativo a um dos progra-
mas e sistemas usados na FFM;

- pelo telefone 3061-4921, caso não
seja possível enviar e-mails.

Diego Gouvêa, funcionário da área
de suporte, esclarece que é importante
registrar um chamado ao suporte com a
maior quantidade de detalhes sobre o
problema enfrentado, mesmo que pareça
simples, para que as informações pos-
sam compor um banco de dados sobre

esses registros, que são submetidos a
classificação de prioridade e podem in-
clusive indicar a existência de algum
problema maior em relação ao sistema
de informática.

A FFM disponibiliza, ainda, outro e-
mail para reclamações ou comentários
sobre a qualidade do atendimento do su-
porte de informática: dbgouvea@ffm.br

Após seis anos de existência, informática
da FFM quer continuar melhorando o suporte

Prof. Dr. Wagner Gattaz (centro), Presidente do ConDir, e Dr. Walter Cintra Ferreira Junior,
Diretor Executivo do IPq, entregam prêmio para Andreza dos Santos (setor administrativo).

DIVULGAÇÃO/IPQ

Premiados nas categorias profissionais:
Médico psiquiatra do ano – José Gallucci Neto
Médico não psiquiatra do ano – Erich Fonoff, neurocirurgião
Trabalho equipe multidisciplinar – Zulmira Maria Lobato, nutricionista
Melhor profissional de enfermagem – Gilson Honorato Oliveira
Melhor profissional de equipe administrativa – Andreza Aparecida Miranda dos Santos

Excepcionalmente, nesta edição de férias, não publicamos a seção “agenda”
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Reinaugurado no dia 9 de novem-
bro, o Anfiteatro de Anatomia
Descritiva B, no 1º andar do pré-

dio central da FMUSP, está pronto para
funcionamento, depois de passar pelas
obras de Restauro e Modernização. Além
da recuperação das condições originais
de fachada e cores, o recondicionamento
do ambiente proporcionou mais con-
forto aos usuários do anfiteatro, que
agora conta com ar condicionado regu-
lável e placas acústicas para garantir
que todos os estudantes, seja qual for a
posição de sua cadeira no auditório, ou-
çam sem dificuldades o professor.

As obras do Anfiteatro foram reali-
zadas com recursos doados pelo labora-
tório farmacêutico de origem alemã
Boehringer Ingelheim do Brasil. Por oca-
sião da inauguração do anfiteatro, o Di-
retor Geral do laboratório, Volker Bar-
gon, esteve presente na FMUSP, junto
com o Diretor de Relações Institucionais,

Felix Figols, e o Gerente de Acesso ao
Mercado, Dr. Eli Marcelo Lakryc.

Diante do Diretor da Faculdade de
Medicina, Prof. Dr. Marcos Boulos, e do
Vice-Diretor da FFM, Dr. Yassuhiko
Okay, o Diretor Geral da Boehringer se
colocou à disposição para dialogar com
a comunidade da FMUSP, afirmando
que é importante que os estudantes pos-
sam interpelá-los diretamente, indepen-
dente do que é publicado pela mídia.

Para ele, o fato de apoiar o projeto de

Restauro e Modernização da FMUSP é
uma forma de estreitar o vínculo entre
a Universidade e a empresa. “Nós busca-
mos cada vez mais a proximidade com
o meio acadêmico, pois queremos au-
mentar nossa pesquisa clínica no país,
visto que o Brasil alcançou um patamar
muito bom na pesquisa internacional e
para nós é importante estar num meio
de pesquisa com essa credibilidade. Em
parte, veio disso a iniciativa do nosso in-
vestimento”, declarou Bargon.

Anfiteatro de Anatomia Descritiva é reinaugurado

No dia 7 de dezembro foi rei-
naugurada a Casa do Estudan -
te, na rua Teodoro Sampaio,

281, após uma grande reforma do es-
paço físico, realizada com recursos
doados por particulares, captados por
iniciativa do Prof. Dr. Miguel Srougi.

Com 26 apartamentos, a Casa do Es-
tudante se destina a abrigar 52 univer-
sitários da FMUSP vindos de fora de
São Paulo sem condições de custear sua
moradia durante o curso de Graduação.

Após a reforma, o imóvel conta,
agora, com cinco apartamentos a mais
do que tinha antes, além de cada apar-
tamento ter banheiro privativo. Além
disso, foram construídas novas cozi-
nha, copa, lavanderia, biblioteca, sala de
estudos, área externa de lazer e dois
centros de convivência. As áreas são
equipadas com infra-estrutura e apare-

lhos tecnológicos, como, por exemplo,
televisores e home theater na sala de es-
tar, armários tipo “locker” e computado-
res com internet nos corredores, além de
um computador com acesso à internet
em cada apartamento.

Entre os nomes dos que contribuí-
ram para a obra, estão o do arq. Bene-
dito Abbud, autor do projeto de paisa-

gismo da Casa, Antônio Queiroz Gal-
vão, da Queiroz Galvão; Carlos Ermírio
de Moraes; Carlos Pires de Oliveira Dias,
Fernando Arruda Botelho e Luiz Ro-
berto Ortiz Nascimento, da Camargo
Corrêa; Fabio Ermírio de Moraes, do
Instituto Votorantim; Gian Enrico Man-
tegazza, da Mantecorp; José de Jesus
Álvares Fonseca, da Heleno Fonseca;
Lázaro Brandão e Antônio Bornia, do
Banco Bradesco; Mário Arthur Adler;
Maria Regina Ermírio de Moraes; Antô-
nio Ermírio de Moraes; Miguel Srougi;
Moise Safra; Ogari de Castro Pacheco,
do Laboratório Cristália; Pelerson Soa-
res Penido, da Serveng-Civilsan; Ro-
berto Egydio Setúbal, Antonio Jacinto
Matias e Sérgio de Moraes Abreu, do
Banco Itaú;  sheik Wahib Binzagr, da
Arábia Saudita; Marcos Boulos e Flavio
Fava de Moraes, da FFM.

Casa do Estudante é reformada com recursos doados

11

Representantes da FFM, da FMUSP e da Boehringer Ingelheim reinauguram o auditório.

FOTOS: CLÉBER DE PAULA

Vista do jardim da Casa do Estudante.

DIVULGAÇÃO
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Fachadas internas da FMUSP são reinauguradas

Reinauguradas com sessão solene
no dia 30 de novembro, após a
homenagem ao Prof. Dr. Giovani

Cerri (v. pág. 5), as fachadas in ternas do
prédio da Fa culdade de Me  dicina estão
completamente restauradas.

As obras foram iniciadas no início de
2007, assim como as da fachada poste-
rior e das fachadas laterais. As fachadas
internas mantêm a identidade do prédio

original da Faculdade, ao redor da área
de convivência.

As demais obras de Restauro e Mo-
dernização estão em andamento: além
do Anfiteatro inaugurado em novem-
bro (v. pág. 11), com o patrocínio da
Boehringer Ingelheim, dois Anfitea-
tros, no 3º e no 4º andar do prédio
principal, seguem em reforma até o
próximo ano.

Fachadas Internas são reinauguradas 
com solenidade no dia 30 de novembro,
com a participação de autoridades.
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